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EXPEDIENTE. 
* — Agradecemos à illustre Redacção do — EL Muscu 
+— jornal lilterario e scientífico, que se publica em H 
panha, a banrosa carta em que nos propõe a troca 
doseu interessante e acreditado Jornal pelo nosso. Ac- 
ceitamos gostosos o convite, porque desejamos vêr aug- 
mentar as relações lilterarias es ficas, que devem 
unir a Peninsula, 
+ — Recebemos a communicação do Sr. Sousa Telles, 
ácerca de alguns acontecimentos perigosos causados 
pela applicação do chloroformio como divertimento, ti- 
rando daqui as consequencias de outras applicações que 
póde ter. Ji fizémos sobre o ponto as dey 
xões, não só no 1.º artigo que escrevemos 
se agente, como quando inserimos oque a Gazeta 
dica do Porto judiciosamente observou a tal respeito 

— Tivemos a satisfação de receber a dadiva valiosa 
com que o Sr. Mendes Leal nos brindou, remetteudo- 
“nos a sua apurada tradue acto da tragedia 
excelente de Gasimir Delavigue — Marino Faliero. 
Apraz-nos muito dar testimanho publico do interesse 
com que o auctor dos — Dois Renegados — nos Lem 
prestado a sua collaboração de tanto primor, 

— Sentimos não poder publicar o artigo sobre ma- 
chinas, mas é tão diametralmente opposto à nossa opi- 
nião, que, se o inserissimos, seriamos obrigados a re- 
futa lo, O sentimento, que temos, ainda se augmenta 
pela consideração de ser escripto por pessoa que tem 
coadjuvado muitas vezes a redacção da Revista: mas 
a imparcialidade do nosso proceder recebe neste facto 
mais uma prova. O redactor da Revista, quando não 
publica, não censura nem reprova. agradece deixan- 
do de acoeitar. Esta explicação é inutil para o caso de 
que se tracta, porque sabemos que o auctor do artigo 
compreende devidamente o nosso sentimento: julg: 
mo-la precisa para outros, que semanalmente estão 
apparecendo, 

- — O artigo Miscelanea será publicado. 

— Recebemos uma carta , assignada pelasiniciaes FP. 
G. Para a resposta dividicemos o contheudo em duas 
partes, ambas inconvenientissimas, mas a primeira jus- 
tificadaaté certo ponto por um equivoco que com algu- 
ma reflexão se reconhece, As palavras do nosso expe- 
diente don." 21 — «o artigo assignado F.C. não cabe no 
plano do nosso jurnal»—não se referiam aoartigo das Ap- 
plicações do Acido Sulfarico: pois que este tanto entra- 
va no plano da Revista que haviamos escripto o seguinte 
no expediente do n.º 17 — « O artigo sobre as Applica- 
qões du acido sulfurico, ainda não Livemos tempo de con- 
sultar a seu respeito pessoa competente, o que tal- 
vez não fariamos se não fosse anonimo: agradecemos 
a carta, que o acompanhava.» — Oarligoque não li- 
nba cabida em o plano do nosso jornal, involy 
Jusões politicas: não lhe citámos o titulo por delica- 
deza: mas cloramente se vê que não era 0 que pro- 
moveu a carta, Estava assignado por ciaes iden- 
ticas, e disso não temos culpa, pois que já Livemos 
em nosso poder outro artigo de pessoa diferente dos 
“dois suctores, dos que Lemos citado, e tambem as 

= siguido E. C. O anonimo tem sempre este inconve- 

niente. As nossas declarações são devidas à verda- 

de e exigidos pelo nosso proceder franco e leal. 

A prova de que nenhyma outra consideração life. 

ente nos move o animo, é a resposta explicita que 
mato — IL —'1848, 


damos 20 resto da carta declarando, — que desde q 
dia da sua recepção é que não podemos mandar pa, 
blicar a abra do zoilo e do maldizente. ao lado dos 
artigos, que devemos aos cellaboradores de todas as 
classes que nos honram com os seus trabalhos. Agora 
é que o artigo fica regeitado e sem agradecimentos 
pela consideração que devemos ao jornal, que redigi- 
mos, e a nós mesmos. 

Publicações recebidas. — Compilador . tres folhas. 
Memorias de um Medico, romance por A. Dumas 
traducção portugueza, 1.º vol. — Vende-se ua rum 

Augusta n.º 8. 

Compendio de Historia Universal, por José da Motta 
Pessoa de Amorim. — 9.º Folha e contêm: — Historia 
Sagrada — Murte de Moyses, Pentateuco, Passagem 
do Jordão, sol parado e idolo de Michas. — Vende se 
e assigna-sea 920 réisa (olhana rua Angusta n.º feB. 

Jornal de Pharmacia e Sciencias Accessorias, mer 
de mio. 

Jornal dos Facullativns Militares, n.º 82, 

Revisia Popular, n.º 10. 


CONHECIMENTOS UTEIS, 


CONSIDERAÇÕES GERALS ÁCERCA DO TER+ 
REIRO PUBLICO. 


Sendo os negocios do commereio aquel- 
Tes nos quaes as variedades, e 
dos tempos costumam cansar 
allerações, que por sua natnresa (xzem 
impralicavel, que sobre elle se estabeles 
cam leisperpetuas. .. — (Alvará sobre o 
Terreiro de 24 de janeiro de 1997.) 


395 Para quem houver pesado bem o pensamento 
e as tendencias de um jornal com» o nosso, colloca- 
do pela mão de um genio elevado entre as lides poli- 
onde o fogo das paixões anima os contendores, 
e as pausadas discussões scientificas e estudos ame- 
nos das bellas letras, que unicamente constituem os 
jornaes Jitterarios, sei inutil declarar, que só ao 
cabo de muita hesitação, nos resolvemos a escrever 
algumas linh s sobre o assumpto do presente artigo. 
O que para essas pessoas é inutil, não o será para o 
publico em geral, ao qual devemos as considerações, 
que hoje vamos fazer, lalvez como preliminares de 
obra mais pensada e de maior extenção. 

A questão, vulgarmente chamada — do Terreiro, é 
por tudos considerada como uma questão complexa, que 
se deve resolver, não só pelos principios da sciencia, 
tambem como pelas circumstancias particulares e espo- 
ciaes do paiz,, e até pelas nossas Lradicções legislati- 
vas. 

De tudo quanto sobre o ponto se tem escripto, pa- 
rece-nos colher, que na resolução desta questão, tem 
continuadamente tomado parte, os principios, os in- 
teresses, e o descjo de melhorar a sorte do productor, 
ou da consumidor dos cereaes. 

Conhecemos a dificuldade de discriminar bem es. 
tes tres agentes que ha seculos promovem. uma dis- 
enssão publica, on latente de uma parte importante 
da economia social. 
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Não luctam só em Portugal: luctom em toda a Eu- 
rupa. 

Seria erudição fastidiosa citar neste logar os nomes 
ilustres que figuram na resolução do problema, mas 
não será debalde que apontamos para este facto como 
altestado de que a questão só com muita reflexão, e 
com bastante cuidado, se póde estudar, Pelo lado dos 
princípios parece-nos caminhar no seu termo. 

As nosss declar-ções neste ponto devem preceder 
as consulerações que Lencionamos fazer. 

Teinos hoje as mesmas opihides que sustentimos , 
quando, ha quatro annos, nos apresentavamos como 
candidato a uma cadeira de economio politica. Não 
era no grão de professor, que iamos receber a cren- 
ca, que já tinhamos nessa sciencia , como conquista 
dora pacifica do mundo inteir 

Para nós é hoje como era então o dogma da civil 
Eação, que arranca o homém à escravidão imposta 
pelas armas. Ji o temos repetido muitas vezes: os 
seus principios são a verdadeira balisa , que separa a 
civilisação antiga da civilisação moderna. 

A fecundidade desses principios só depende do 
iris da paz. Sem este symbolo da alliança , entre a 
inteligencia e o trabilho, à confusão súbstitue o me- 
thodo, arroina à justiça, ea pobreza a prosperidade. 
E no fim os homeus accusam a sciencia do que só é 
ulira su 

A liberdade do commercio é um dos fundamentos 
do dogma. Aceeitamo la como lal; mas não somos 
mais religiosos do que os apustolos ; acceitamos como 
elles, não as restricções absolutas, mas o addiamento 
por mais duradouro que em certos casos se exij 

Ha addiamentos que são promovidos pelas necesgi- 
dades, outros pelos interesses. Respeitamos como sa 
Erados todos que dependem da primeira causa; ede 
sejariamos concorrer para que Lerminassem sem gra- 
ves sacrifícios os que dependem da segunda. 

Como o sustento do homem seja uma das mais in- 
dispensáveis necessidades da vida; o alimento, que 
mais concorre para o nutrir, tem sido objecto de se- 
cios e repetidos cuidados. 

O assumpto é de tal gravidade que até nós, tão 
desleixados em os interesses economicos , tambem po- 
demos apresentar na exposição dos docomentos desse es. 
tudo geral, alguns de valia e dignos de figurarem ao 
Jado de outros elaborados em terras estrangeiras. 

O preço do pão tem sido, e hade ser sempre, uma 
coisa importante para todas as nações. 

A liberdade do commercio é quasi sempre atacada 
por dois modos: nas relações externas, ou nas rela- 
des internas. Quanto ao commercio dos cereaes tem 
sido bem contestada por ambos os lados, é por ambos 
começa a ser bem alto proclamado. 

As limitações e até as prohibições na importação e 
exportação dos generos; o monopolio da sua venda da 
qual a anctoridade publica tem chegado a fazer uma 
excepção pela sua directa induencia ; eis-aqui o que 
por toda a parte tem regalado o commercio dos ce- 
reaes. A Inglaterra já cedeu em muito do que em tal 
ponto pens: 

As leis de Peel foram o reconhecimento de um 
facto, de que ha muito estavamos livres e que já antes es- 
tava sem ser visto nesses mesmos factos, que se desfi- 
guravam, 

Assim como ha leis supremas e infalliveis que rega- 


lam o mundo ph 


0, lambeim existem leis que regu- 


lam o mundo moral. A descoberta tanto de umas como 
de outras é a obra da observação e da experiencia. 


A permutação dos valores como meio de viver éumã 
dessas leis, que à economia politica recolheu pos seus 
annaes como a demonstração plena Je muitos erros € 
abusos introduzidos havia seculos ua existencia-das so: 
eiedades. 

Será conveniente esclarecer este ponto. 

A vida social é uma continuidade de trocas, as quães 
se denominam vendas par serem feitas mediante a ia 
tervenção de uma medida convencional de valor, cha-” 
mada mued. 


duos de uma nação, que não Leem meio ne- 
nhum de produzir valores para darem em troca do que 
precisam, esmolam o sustento de porta em porta, ou 
morrem à mingua no logar unde foram esconder a sua 
miseria. Duas causas promovem lão desgraçado esta- 
do, a impossibilidade physica, ou o embrutecimento 
das faculdades activas do homem adquirido pela falta 
voluntaria de trabalho. — À organisação social possue 
meios de remediar os damnos provenientes de ambas 
as causas. As relações, que existem entre as nações, 
são similhantes as que acabamos de observar entre os 
individuos: as que não produzem valores bastantes 
para satisfazer as necessidades da vida, são pobres, 
quer esta falta de producção provenha de causas phy- 
sicas quer de causas moraes. À balança do commercio, 
ou o principio de que a riqueza de uma nação se me- 


dia pela importação e exportação do oiro e da prata , 


era um grande erro economico, porque só a moeda po- 
dia figurar nos pratos dessa balança; mas sigaificava, 
ainda que mui imperfeitamente, o principio que a des- 
truio , expresso pela simples formula de que os pros 
ductos compram productos. O espirito humano defende 


| muitas vezes um erro, quando dezeja descobrir uma 


verdade. 

As más colheitas, o augmento da população e d 
guerra, laes são as'Caúsas que influindo na escacez 
dos cereaes lhes augmentam o preço. Quando ellas não 
existem, se 0 commercio externo nesta parte fosse li. 
vre, se no interior e administração publica deixasse 
tambem livrea sua circulação, era indubitavel que o 
genero se aproximaria por tal modo do consumidor que 
o intoresse individual, como uma lei mechabica, est; 
beleceria em toda a parte o equilibrio da produção, 
distribuindo os productos proporcivnalmente ás neces- 
sidades. 

Começando apenas estas idéas a ser aeceitas pela! 
Europa, não podem ainda, sem o auxilio dus factos” 
prestar um apoio decidido à impugnação das opiniões 
que pertendem considerar o Terreiro como um merca- 
do exclusivo. Entre os principios e Os interesses dor 
vemos tractar das coniveéniencias a que alludimos, e que 
são realmente à unica inspiração da primeira Jegisla- 
cão regular ácercu do Terreiro ; dessa legislação que em 
si continha como se vê das primeiras palavras escriptas 
Do principio deste artigo, a advertência salutar de que 
não era uma lei immutavel de que não b podia ser. 
A memoria do grande ministro, do Marquez de Pom- 
dal, condemua por essas palavras os que hoje, invocandos 
lhe o nome, pertendem restabelecer oque elle mesmo 
em sua elevada sabedoria já previa como pouco dura- 
douro. a 

A Jegislação do ministro responsavel dos tem pos 
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chamados absolutos, fórma uma das bazes de qualquer 
estudo que se tentasse ácerca dos progressos da Eco- 
nomia Politica em Portugal. Uma analyse philusophica 
dessa legislação podia imortalisar duus nomes. Seria 
um estudo proficuo, que muitas vezes provaria como 
o ministro aléno erro parecia adivinhar a verdade. Se 
o podesseis fazer surgir do Lamulo, se lhe entregasseis 
a peona, com que decretou a reedificação da capital, e 
a organisação do reino, a carta ampla da liberdade da 
commercio receberia a sanção do homem que em qua 
quer época que apparecesse no mundo havia de ser o 
seu primeiro estadista. As queixas que ha muito se 
ouvem tanto do lavrador como do consumidor, e q 
tem dado origem a muitas tentativas de reforma , 
entam chegaram ao pé do Lhrono de El Rei D. José. 

Não admira que para acabar com laes queixas se 
promulgassem providencias, que ainda hoje teem par- 
tidarios, que as defendem como vantajosas a ambas as 
classes que mencionamos.: o que se torna impossivel 
na prezença dos seus interesses, que no mercado se 
apresentam sempre oppustos, 

* Pelo lado das conveniencias reconhecemos boa fé na 
defensa do mercado exclusivo; e os defensores do 
mercado livre só teem que destruir os argumentos que 
por esto; modo se lhe apresentam, pois que os princi- 
pios estão da sua parte, e os interesses não ousam 
apparecer sem mascara na discussão. 

* Entre varios documentos que a este respeito exa- 
minámos, devemos citar os regimentos de 1777 e de 
4779, que, estabelecendo o mercado exclusivo, o acom- 
panharam de um systema tão completo e perfeito de 
providencias adequadas, que o methodo e o geni 
vestigador do legista chega a seduzir encobrindo o odioso 
do exclusivismo po 

O parecer da commissão. creada por decreto de 17 de 
outubro de 1838, é lambem um documento importante, 
em que o espirito dos regimentos é defendido mais com a 
boa vontade do que com boas razões Acreditamos que 
a convicção intima de que era justo, foi quem o dic- 
too, mas em alguns pontos a defensa do exclusivismo 
se perdeu porquea verdade dos façtos refutava por si 
«todos os argumentos, que se pertendiam crear «como. 
no periado em que a comissão confessa que tendo- 
lhe merseido sério exame as queixas que linham ap- 
parecido .-contra os vendedores achou que grande parte 
dellas eram hastantemente motivadas ! 

O parecer de outra commissão, que se lhe seguin, 
ereado em A9ude setembro de 1843. é um documento, 
que honrosamente se deve exarar na historia dos nossos 
progressos economicos. — Em portuguez ainda não lê 
mos outro que mais estivesse de accordo com os prin- 
cipios-da seiensia e com o espirito da. justiça. Pela 
nossa parte assentamos dever registar aqui os nomes 
dos illustressignatarios, que foram o-Se. Siiva Car- 
valho — Felix Pereira de Magalhães — José Maria 
Grande — Oliveira Burges — e Domingos Jusé Galeão. 

| = 0 parecer em relação sos principios da sciencia está 
perfeitamente elaborado : e para ser um inqueritocom- 
pleto às conseniencias e os interesses deviam Ler 5 
considerados com esso extensão e. deseripição parcial 
de que Licam tanto partido os inqueritos inglezes. 

Aos trabalhos desta. commissão se deveu 0 “ficar o 
Terneiro sendo mercado livre 

“No projecto apresentado ás córies, e que propõe de 


novo os principius dos regimentos citados, veios ainda! à sciencia 


mais uma prova do dezejo de melhorar a sorte de uma 
das classes interessadas, sem que o zelo e a boa fé 
se possam moderar ante a necessidade de meditar é 
estudar muito antes de resolver. 

Os defensores do antigo systema, na falta dos prins 
cipios, apellam para as conveniencias: por tanto é este 
o posto que convem profundar. Os factos substituem 
neste ponto os principios. 

Os inconvenientes do mercado livre não se apresen- 
tam, não se definem; as accusações a este systema 
perdem-se, porque são vagos, obscuros ou infundados, 

Vagos, quando nos ameaçam com o aniquillamento 
futuro da nossa lavoira dos cereacs: 

Obscuros, quando pertendem que o lavrador, por 
esse systema, encontra sempre mais facilidade e van= 
tagem em obter dinheiro de prompto. do que no mer- 
cado livre, ou no Banco Rural da Companhia das Ee+ 
airias: 

Infandados, quando altribuem ao mercado livre a 
subida do preço do pão, produsida por causas geraes, 
que por toda a parte o elevavam, € por causas par- 
ticulares que dificaltavam a vinda dos cereaes à tas 
pital, ponto do reino-onde essa subida mais se sentia. 

Consta-nos da existencia de um documento, que por 
meio da logica inflexivel dos factos . e pela sua clara 
exposição  destroe as vantagens, com que o mercado 
exclusivo se pertende inculcar. — É o parecer do actual 
administrador do Terreiro Publico, o Sr. Joaquim 
Larcher, ácerca da reforma de 28 de agosto de 1844. 
Não sabemos porque tão importante documento se não 
tem publicado. Alguns deputados, com quem temo: 
relações, e que.o poderam examinar, nos asseveram. 
que é indispensavel, para avaliar a questão, e que 
entre outros resultados , comprovados com documen= 
tos offici demonstra : 

Que, durante o mercado livre, as vendas effeclua- 
das teem sido mais do que no tempo do exclusivo; 

Que o preço dos cereaes não peiorou com o mercado, 
livre: 

Que.o rendimento do Terreiro tem augmentado sem 
considerár o augmento do imposto. 

Sentimos “que o escfupulo que sempre temos, em 
taes casos, nos obrigue a deixar de corroborar a nos- 
«a opinião, com o mais que ouvimos, ácerca dessa 
documento, que seria muito bem recebido em as nos- 
sas colnmnas, se por acaso (ellos podessem alcançar a 
honra de-o publ Documentos destes escondidos 


'da luz da publicidade, não sabemos para que sirvam. 


Antes de Lerminarmos estas considerações, em quo 
fallámos dos principios da seiencia , e das conves 


niencias publicas »- devemos reconhecer a; existencia 


dusiinteresses, que tambem tentam influir va solução 
da questão. Os documentos. que defendem o exclusivo, 
confessam que elles existem ; para nós tanto basta. Os 
interesses, neste caso, são coisa muito pequena para 
se examinarem da altura «a que se tem elevado uma 
discussão, em “que a prevenção , nem remotamente 
deve entrar. Apureza das nossas intenções abi a dei- 
xamos provada , com o facto de que vem uma só calo 
Ilusão dirigimos avtaes interesses, pois que o nosso fim 
Etornar a exposição das opiniões, sobre a materia, 
util ao paiz.e à sciencia, , 

Sem entrarmos na analyse da necessidade, da exis 
tencia do' Terreiro, como alfandega « parece nos, que 
e as sontenjcpeiap oO s acunselham, que 
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elle seja a mais completa realisação da liberdade de 
que entre nós queiram admi Masco- 
nhecemos , que, em lee casos, as opiniões indivi 
dunes valem pouco; que é mister que se manifestem por 
mm exame minucioso; que a asserção, que decidir 
da materia, venha devidamente auctorisada pelo esta- 
do e pelos factos. 

Só nm bem combinado inquerito, para o qual hou- 
vesse tempo sulicicute, e que consultasse ascunvenieo- 
cias publicas, não só er relação ás exigenciasdo pre- 
sente, como tambem em face das provisões da antiga 
legislação, é que poderia sem perigo acabar com a 
incertesa que existe em alguns animo: 

O inquerito devia sacrificar se à extenção das 
suas dimensões, em um paiz, que anualmente perde 
avaliadas sommas em impressos iuuteis : seria um con- 
traste notavel appresentar em lal publicação, não só 
o resmo do que ex 8e sobre o ponto, como os ele- 
mentos que o possam fazer compreender por todas as 
intelligencias. 

Manifestámos francamente a nossa opinião do mer- 
cado livre. mas antes queremos vel-a triumphar por 
uma demonstração plena, do que pela falta de funda- 
mentos com que a estão atacando. 


CIRCULAR DIRIGIDA AOS PAROCHOS PE- 
LA ASSOCIAÇÃO CONSOLADORA DOS 
AFFLIOTOS. 

Tivemos a honra de receber a seguinte circu- 
Jar para se publicar na Revista. Este documen- 
to prova quo a Associação importante donde di- 
mana, trabalha por ampliar quanto pode a uti- 
Jidade dos santos principios que a inspiram. Es- 
tamos certos que todos os Parochos hão de con- 
correr para a obra da choridade de que são ope- 
rarios natos por vocação e por dever. Contamos 
com o zelo que empregam no culto da Religião; 
e a Associação foi dirigida por esta mesma con- 
vicção quando lhes dirigiu o documento seguinte : 

emmcurar. 
Tlm * e Revm* Sr. 

396 A Direcção da Associação Consuladora dos 
AMictos envia a V. S.* um exemplar de seus Estatu- 
tos para ser guardado no arebivo dessa Preguezi 
rogaa V. S. nos informe com a veracidade e prom- 
ptidão que lhe fór possivel. quaes sãoas pessoas da sua 
mesma Freguezia, no caso de serem soccor- 
ridas; nomes das pessoas, das ruas, numeros de suas 
moradas, declarando em que andar habitam: e repo- 
rando bem que sejam pessoas em quem se deem to- 
das as circumstancias requeridas no art. primeiro dos 
Estatutos : isto é, que sejam honestas, recolhidas, e 
envergonhadas.' Igualmente pede a V. S.º se digue in- 
formar-nos tambem das pessoas de sua Freguezia, que 
estão no caso de serem associadas; senhoras de pieda- 
do e zelo, sejam da primeira ou segunda classe da so- 
ciedade, com tanto que, ás sobreditas qualidades se 
a de uma fortuna solida. E esperamos que V. 
8: inculcará aos seus freguezes esta Santa Asso 
ção, fazendo-lhes conhecer os beneficios que della de- 
vem resultar o admoestando-os a fazer alistar nella 


as pessoas que estejam nas circumstancias de serem 
associadas. 

Ein quanto áspessoas que estão nocaso de-ser soc 
corridas, deve a informação de cada uma ser tão ex- 
plicita, que mencione tudas as circumstaucias, que 
aggravam a sua triste sorte, 

Espera.a Direcção que V.S." se não recusará a es. 
tes trabalhos, que são mui proprios do seu sagrado 
ministerio; eozêlo e exactidãu com que V. 8.º desem- 
penhar esta santa comissão , de certo ha de ser le- 
vado em conta por aquelle que nem um copo deagua: 
dado em Seu Nome deixa sem recompensa. 

Deus Guarde à V. S.* Lisboa 28 de abril de 1848. 
Hlm.º e Revm.* Se. Prior da Preguezia de... 

De V. 8," muito altentas 
veneradora 
D: Maria Meclina Per 
Presidente 
maturas da Direcção, ) 


ira Pinto- 


(Seguem se as mais 


Conhecemos que os leitores da Revista tem di- 
reito a exigir de nós, que não fiquemos. iudifferen-, 
tes.a essa questão maximo, que, sob o titulo de 
Organisação do Trabalho, preoceupa grande par- 
te da Europa. 

Não contestamos a-obrigação, e ha algum tem- 
po nos andamos preparando para a cumprir, 

As dilferentes phases, que a questão tem toma- 
do, o muito que diariamente se escreve sobre el- 
la, nos tem já por vezes trazido a duvida co re- 
ceio ao nosso animo, 

O: Cathecismo do Operario,. por-Schmit, é 
uma obrasinha avisada-e popular, que acaba de! 
alcançar em Françe um grande triumpho. O es- 
criptor, que já era nosso conhecido velho, como. 
auctor de obras de muita utilidade para as clas- 
ses trabalhadoras , ganhou com esta novas sym= 
pathias ; e como elucidação clara e breve dessa 
grande questão, julgámos til trasladal-o para as 
columnas da Revist 


CATHECISMO DO OPERARIO. 
ES 
Da produsção e consumo,, da oferta e procura, 


397 As pessoas simples, como vós e en, pensam 
que o objecto do trabalho éa producção, não para se 
amontoar inutilmente a um canto, mas para salisfas 
2er a quaesquer precisões, naluraes ou sociaes, reses 
ou facticias; 

EB que vão póde rasoavelmente produzir senão na 
proporção, eflectiva ou presumivel, dessas precisões : 

Que, por consequencia, deve ser activo quando o 
consumo é activo, affrouxor quando este afrouxa, sus- 
pender-se quando este pára, exceptuados os calenlos 
de previsão, aos quaes, todavia, se abalança algu- 
mas vezes imprudentemente, 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


269 


Da SS 


Nos ultimos casos ha excesso de producção, esta- 
“nação de productos, fulga forçada para o operário. 

Não podêmos comprehender que não seja assim ; (não 
é verdade? 

Como estamos enganados !... Ha pessoas que di- 
zem e escrevem que deve, que púde haver sempre tra- 
balho para os operarios. 

E vão mais longe; promettem-no. Muito bem: met- 
tam já mãos á obra, porque ha muitos estomagos va- 
zios! 

Que importará , «d'ora avante que os armazens de 
toda a casta estejam cheios a transbordar, e que não 
se alia por quaesquer causas, compradores, 


so diminuirá a actividade do trabalho pa- 
ra atulhar novos armasens, c assim por diante e sem- 
pre! 

Quem provid nciará a extracção dessa producção in- 
cessante que não tem Quem ha de pagar aos 
operarios empregados, nesse fabrico de objectos que 
não se procuram? Quem pagará aos fornecedores das 
materias primeiras? 

Ainda ninguem o disse. Com effeito, é uma dasni- 
mherius que não val a pena gastar tempo com ellas! 

Purventara a arvore, para produzir a rama, as flor 
res, os fructos, requer d'entemão que venha alguem 
descançar á sombra della, on assentar-se ao banque- 
te que prepara annualmente? Inquieta-se por saber 
quem ba de recompensal-a de seus desvelos? 

Não. Bem sabe que Deus lhe ministrará o vestido 
de casca, a nutrição de seiva, sem que ellao requei- 
ra, embora os homens ou as aves se utilisem ou não 
a sombra que presto, das llores ou pomos que pro- 

uz. 

Mas, a industria não tem a ventura de achar se em 
condição tão favoravel. O homem é quem obra tado em 
seu favor ; se faz pouco, ella definha-se, se nada faz, 
perece, 

Ecom ella padecem ou morremos trabalhadores de 
Modas às condições , que emprega. 
púde produzir, é maneira da arvore, sem lhe 
importar com o destino de seus productos. 

É obrigado a regular-se pelo consumo, porque é o 
consumo unicamente que a alimenta, 

E o consumo é subordinado imperiosamente ao nu- 
mero, gosto, precisões, e riquezas dos consumidores. 

Por muito que faça para os excitar, não venderá 
senão quando os compradores quizerem comprar, e só 
pelos preços que lhes convierem- 

Ou absolutamente nada venderá, por quanto, ex- 
ceptuado o sustento de que minguem póde eximir-se , 
não ba forças que obriguem a fazer compras quem não 
póde ou não quer comprar. 

Logo não. ba possibilidade de isentar da procura a 
oferta de afiaticar uma producção que vão esteja em 
relação com o consumo, nem trabalho constante aos 
eperarios, quando o consumo cessa. 

Fazer-lhes tres promessas, é prometter-lhes dias 
sem noites;  púde ser que se descubram algum di 
po entretanto não ba remedio senão resignar-nos a vêr 
pôr-so o sol todas as tardes, e contar além d'isso com 
os eclipses. 


H. 
Dos ricos e.dos pobres e da sua influencia na industria, 
O homem opulento consome muito, porque aos ob- 


jectos denecessidade geral accrescenta osque servem 
de puro recreio e de commadidade, e além destes to- 
das superílnidades absolutamente inuteis, a que se 
chama luxo. 

O abastado gasta com largueza quanto aos objectos 
necessarios , e mais alguma coisa para comanudidade 
e recreio, mas priva-se do luxo. 

O que não possue senão oque lhe basta para o stri= 
eto necessario, com isso se contenta, o deixa-se do 
commodidades. 

O pobre procura o que póde obter do necessario : 
o indigente ató desse mesmo carece inteirâmento O 
mais das vezes. 

Generalisae as idéas e os factos. 

Uma nação, onde se tem multiplicado as grandes 
riquezas, alimenta artistas de todos os generos, e to= 
dos os numerosos ramos de industria, que seoceupam 
em satisfazer os caprichos iucessantes e multiplices do 
bomem rico. 

O gosto pelas artes e pelas frivolidades é contagio- 
so, desce em certa proporção dacelas opulenta ara 
a classe abastada , e espalha-se de uma nação para 

outras que tem trato com ella. 

Esta propagação é aorigem de novas riquezas do 
que tiram proveito : 

Primeiro, os innumeraveis operarios, artistas, ou 
simples trabalhadores que se empregam nesta propa- 
gaçãos | 

Logo depois , -os commerciantes, mediadores uteis 
é intelligentes entre 0 productor e consumidor ; 

Ora é certo que na sociedade ninguem tira provei- 
to sem concorrer para que tambem alguem lucr 

Deste modo a riqueza individual contribue para à 
riqueza geral. 

Uma nação que, pelo contrario, só contém rique= 
zas medivcres não carece de artistas, nem de operas 
rios de luxo, ninguem lhes daria oceupação. 

Portanto, declarar guerra aosricos que alimentam, 
que conservam a industria, é na realidade guerrear 
a propria industria, isto é, aquelles que della vivem, 

(Continia,) 


EFFEITOS DA DRAINAGEM. 

398 A Sociedade de Agricultura do condado de 
Hereford acaba de premiar M. Thomas France, por 
ser o agricultor « que , naquelle condado, appresen- 
tava as suas fazendas mais bem cultivadas: * 

Eis-aqui os termos,-em que o mesmo agricultor ex= 
prime os melhoramentos executados por elle; — 

« Quando comprei à fazenda, que possuo, ella era 
quasi toda composta de prados e pastagens. De 60 he- 
clares (») apenas 7 eram cultivados. O sólo era tão 
cheio de nascentes, que, até no verão, se se punha 
o pé em qualquer sitio apparecia logo uma poça do 
agua: meu primeiro cuidado foi praticar uma draina- 
gem geral em toda a superficie da minha propriedade. 
Estabeleci os regos em distancia de 50 palmos uns 
dos outros, dando-lhes de profundidade 3 palmos é 
meio, e onde coloquei cannos de barro cosido com 5 
pollegadas de diametro. 

« Logo no anno que se seguiu a esta operação, co- 
lhi, de 35 hectares somente, 50 mil Kilogrammos de 
feno mais que o meu predecessor nunca havia colhido 


(*) Um hectare val 8,204 varas quadradas. 
mia 
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de 53 hectares. É verdade que lhe 
mil kilogrammos de guano, misturado com terra seca 
pulvetisada. 

« Quando estabeleci os regos de 50 palmos de dis- 
tancia entre cada um, tencionava fazer vutros entre 
estes, porém depois vim no conhecimento que isto não 
era necessario, pois que as Lerras estavam estanques. 
Tanto assim, que pude cultivar 40 hectares, que me 
deram ricas colheitas. ' 

« Nos prados, antes da drainagem., a herva, que 
n'elles crescia, era misturada de plantas. parasitas, 
improprias para o sustento dos gados:, depois estas 
deixaram deapparecer, As arvores de fructo estavam 
sempre cobertas de musgo , vegetavam com custo, e 
apenas produsiam poucos froctos; depois da draina- 
gem deram ramos vigorosos e fructos abundantes. » 

Moniteur Iadustricl. 


PARTE DITTERARIA, 


O PRESO, « 
XXI. 


399 A Jucta foi mais violenta. do que-me 
porecia. O abatimento do corpo é ainda grande. 
A perda do sangue affrouxou-me o pensamento. 

Eis-me outra vez no enxovia. Assim devia ser. 

Eutrou na prisão um assassino mui garrido , 
que havia tentado roubar o parocho de uma fre- 
guezia dos suburbios da cidade, e como lhe fi- 
zesse conto ir pora a enfermaria, era mister que 
eu de lá sabisse, 

Quando me deram alta, logo o enfermeiro me 
disse — que eu ia ser bem substituido. O tal as- 
sassino já fallou em querer um quarto, e para 
isto só espera pelas doze moedas que tem que dar 
ao carcereiro. 

'Será dinheiro roubado. . ... mas que impor- 
ta!,.... o caso é comprar estas consciencias 
que, n'esta caza ; andam em almoeda! Tudo se 
alcança 'd'este modo! 

Estão muitos na enfermaria com perfeita sau- 
da, só porque teem dinheiro; — em quanto os 
doentes não pódem para lá ir, se não teem com 
que comprar a entrada, j 

Ao menos, 'venho 'bem fornecido de papel. É 
o unico objecto, que desejo para me desafirontar 
«las minhas magoas, — Tado quanto os outros guar- 
dam para vinho ou para cigarros, applico-o eu 
para a compra d'essas paginas, que, depois de 
escriptas, muitas vezes rasgo, 'como se fossem 
mais uma esperança falsa, que yem enganar a 
minha triste vida! 


o Vem do n.º 2%, 


Foi na enfermaria, que encontrei quem a este 
respeito se lembrou de mim. 

E um d'esseshomens, que, à força de dinhei- 
ro, transforma a cadêa n'uma habitação, em que 
vive a seu. gosto. Nunca vi-tanto oiro como que 
este homem desvende, Para: elle, uma peça é 
menos do que para outros um cruzado novo. Di- 
zem que juntou essa riqueza, vendendo e coma 
prando gente. Nunca, lhe ouvi negar similhante 
accusação :-— antes a confirmou em algumas pra= 
ticas que teve comigo, 

g Quantos perigos affronta o homem por causas 
desse oiro amaldiçoado, que, ao cabo, só serve 
para saciar uma ambição louca é criminosa ? 

O desejo, que sempre tive de vêr o mar, me 
levou a fazer-lhe algumas perguntas-sobre-as suas 
viagens. Só então o vi enthasiasmar-se e aban= 
donar esse modo desleixado e ironico, que sem- 
pre lhe notei, Não eram as moravilhas do espe- 
etaculo grandioso que algumas vezes me appare- 
cem em meus sonhos, que lhe inspiravom as suas 
palavras; — para elle, só O perigo é grande; só 
a força é admiravel. , Parecia-me outro homem , 
quando contava que- começára a sua vida como 
marujo, vendendo-a cabeça a um negociante, que 
pertendia: mandar uma corregação de negros para 
o Brazil. Como hoja leis, que probibem estas 
vendas infames, o capitão do navio fica-sujeito á 
penna de-morte se oopanhamem Magrante! Pora. 
o verdadeiro capitão iludir a lei, “ajustam um 
homem, que, por certa quantia, figura de ca- 
pitão, para, em caso de perigo, correr o risco 
deser-justiçado. Feliz: nas primeiras emprezas 
de falso capitão, passou a verdadeiro. Não se 
acredita como se desbarata d'esse modo dinheiro 
alcançado á custa de tantos sacrifícios e de tantos 
crimes ? 

é Como haviam: de ficar retratados n'aquella 
alma «as stenas magestosos desse mundo, que en 
gostaria de devassar, se elle corria-os mares tra- 
vando luctas horriveis, com os miseros que ten= 
tavam quebrar os ferros que os algemavam — 
e se as horas mysteriosas da noite as passava, co= 
mo elle diz, com as armas na mão, e encostan- 
do apenas a cabeça, fatigada pelos pensamentos 
ambiciosos, ás carretos da artilharia de que o 
seu navio andava armado ?! 

Bem certa é a historia que em creança me con+ 
taram do pastor, que, ao suhir do valle, em que 
nascêra, vendo as cidades apparecerem ante os 
seus passos, exclamou : — Como é grande o mun-= 
do! — Que direi eu, aprendendo na desgraça 
tanta coisa que não sabia nem podia imaginar! 


Quando descubro essas ambições desordenadas , 
parece-me que o homem é bem pequeno no meio 
e mundo tão grande! 

Se eu não padecesse tanto com a mesquinha 
sorte, que me-vae minando a existencia, havia 
de estudar esse homem como um ente perigoso 
da sociedade. A mesquinhez de seu caracter, a 
sua barbaridade são coisas que o não deixavam 
até quando praticava acções, que pareciam gene- 
rosas ou humanas. 

* Depois de ter presenciado, que eu gostava de 
escrever, e de me oflerecer uma porção de pa- 
pel, fallou, em dar-me dinheiro para o meu li- 
vramento; mas ainda lhe não tinha respondido , 
elogo começou a dizer como se fallasse comsigo 
— « Quando não posso escravisar homens com a 
força, gosta de os escravisar com o dinheiro. — 
Na minha vida preciso. de quem seja meu amigo 
para vir a ser um leal e bom companheiro. . » 

Era mais. uma aviltação que me faltava! Tem 
sido tontas, que apenas empreguei a indignação 
em a-regeitar: sem: lhe dizer o que senti a seu 
respeito! 

Como é injusta esta grande força, a que cha- 
mam justiços O «crime desse trafico vergonhoso e 
horrivel, que, depois de confessado não póde ter 
Justificação possivel, é aqui tractado como se até 
fôra uma virtude, unicamente porque foi commet- 
tido por um-homem rico, em quanto basta, às 
vezes, uma leve suspeita para que o pobre info- 
liz venha jazer na cadêa tempo esquecido ! 

Quaudo me fez essa proposta aviltaute estive 
até para lhe entregar o popel, que me restava 
da-sua ofertas: mas é mister-ser grato olé com 
Os maus, e o-meu procedimento em lal'caso não 
era louvavel. Demais, apezar da-sua criminosa 
vida, parecia interessar-se por mim, quando via 
o desespêro que me causava à incerteza, que te- 
nho sobre-o- futuro: de Margarida, de meu, pae 
e meu! 

Oxalá que se Jembrassem de dar andamento-ao 
meu processo. 

O nosso “protector parece que vae para a pro- 
vincia ; “e abi ficaremos ao desamparo em uma 
terra, em que a protecção é a unica esperança ! 

Meu pac honlem esperava trazer-me boas no- 
nas. Não tarda a hora da sua vinda. 

Quando “o desejo, de ser livre se anima com 
uma esperança, parece-me que perco a rasão e 
nem escrever -posso, (Continua. ) 


A LYRA. 


A0U Vamos tractar de uma “ave, que-os bosques - 


igo não podem appr 
com effeito qu ilisação destroe toda a originali- 
: e imprime tanto no homem, como em toda a 
classe de creação um caracter de conformidade ples 
bea. A nataresa esconde no fundo das solidões mais 
occultas e virgens, os seus mais 
por isso á medida que o homem 
cognitas, vão rebentando a seus olhos naquellas des- 
campadas tapéras os individuos mais assombrosos que 
tem produzido, e que não foram ainda contemplados 
pola sciencia : individuos, que-não pertencem a ne- 
ohuma das familias creadas pelos Nataralistas, que 
não tem parentes, e para os-quaes-é necessario crear 
uma classe nova, e um nome novos 

Muitas vezes a apparição destes desconhecidos é cane 
sa de perturbações e disputas. Um Naturalista por um 
prin o quer encorporar em tal especie, quando 
outros apontam-similhanças e identidades que devem» 
fazel collocar-em outra ordem: taes discussões só 
púdem resolver-se como Lempo, que é'só quem pó- 
de furnecer noções exactas para decidirro litígio. 

A Lyra, que nos snggerio estas-rellexões, habita « 
no-recanto menos conhecido do mundo, isto ésna Nu- 
va Hollanda. Vivendo no fundo dos bosques edasmon= 
tanhas, a Lyra, que se não acha mencionado em But. 
fon, tomou ha pouco o sea logar na Ormithologia, e 
esse logar ainda não está definitivamente designado, 

Seus habitos e seus costumes teem até agora esca 
do á observação , ou para melhor dizer, não tem 
do observador, e a perplexidade em que põe os sabios 
é por isso muito grande. 

A Lyra (dizum Naturalista) orça pela corpolencia 
do Phaisão, cos inglezes lhe chamam Phaisão da Mon- 
tanha nos cantões pizearosus -da Nova Hollanda onde 
ella se acouta nas arvores, donde não desce seuão 
para procarar a comida. 

É na verdade com o Phnisão,- e com-Telraz peque = 
no, que ella parece ter mais analogia, é é-por isso + 
que foi ao principio classificada entre us individuos da» 
qnella especie, as Lyras , que existem no Múseu de 
Pariz; mas graves considerações os fizeram-depois ti- 
rar da classe-das Galinaceas, para as colocar entre 08- 
Meltos, e os Insectivoros. O espaço emque ainda ho- 
je estão as Lyras, deixadas por assim dizermos , va- 
gabundas entre os Phaisões e os Melros,, é-como s 
vê, assaz largo para provor quam pouco exactas são 
as noticias, que dellss temos; mas as relações lorna- 
das mais frequentes com a Nova Hóllanda, em bre 
nos farão saír da incerlesa, habilitando-nos para de. 
cidir-a qual das famílias dos Phaisões, ou dos Mel- 
ros comporta um parentesco, que lhes faz tanta bons 
ra, porque se a ignorancia, emque estamos nos não + 
deixa apreciar a sua moral, a intelligencia, a sua ele- 
gante figura os culloca de direito entre as aves mais» 
formosas. 

A-sua fórma éesbelia e graciosa como a do Phaisão, 
e-seu porte tem loda a magestade que admiramos nos « 
Pavões . suas penuas avermelhadas, pardas e cinzen- 
tas, não se fazem nolar por sua riqueza, mas a natu- 
reza ajardeou loda a sua arte, e opulencia na dispo- 
sição e pintora das penas da cauda desla ave, 

Das dezeseis penvas-de que ella se compõe (diz um 
Naturalista que della traçou uma descripção comple- 
ta) doze não appresentam mais que vim cano guarne- 
cido de iuícites paralollos, e mui apartados em to- 
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do o seu comprimento, excepto na base, qnde o es- 
paço que separa os filetes é prebenchido par barbulas 
similhintes é seda, Duas pennas, que partem do cen- 
tro, não são guarnecidas mais que por uma ardem de 
barbas, cerradas e estreitas, e se arqueam cada uma 
de seu lado; em fim as duas penvas exteruas, Lomau- 
do a figura de um S no sentido opposto ás precedea- 
tes, e tendo curtas todas as barbas exteriores quando 
todas as interiores são grandes, e cerradas, formam 
uma comprida-fita com listas regulares alternadomen- 
te cinsentas e ruivas. parto das quaes Lem à trans- 
parencia do cristal, eque na extremidade são de um 
uegro aveludado, franjado de branco 

Como so esta ave Livesse a consciencia da sua rique- 
za, o macho das Lytas, assim como o Pavão, faz le- 
que com a cauda em lodas as occasiões de alegria , 
e de orgulho, e então se desenha perfeitamente aquel- 
la conformação síngular, que representa uma Lyra, 
e que por isso fez applicar a esta ave onsme daquel- 
Je instrumento musico dos antigos Gregos. 

As relações entre as obras da arte, e as creações 
da natureza não deixam de ter tal qual atractivo, 
mesmo quando ha ahi imitação, mas ellas nos sur- 
prebendem, e interessam muito mais vivamente quan- 
do dfhomem e a natureze se encontram de igual a 
igual nas suas producções ; lal é oque aqui acontece, 
porque não é provavel que Orpheo uu Ampbião os in- 
»wentores da «Lyra , fizessem uma viagem à Nova Ho 
Janda, unica patria desla ave para imilarem no novo 
instrumento a engraçada fórma da sua cauda, 

Os Pavões são ha muito o mais bello adorno dos nos- 
sos jardins aristocraticos; os Phaisões, em nossa opi- 
nião mais formosos do que elles já começam a fazer nel- 
Jes brilhante figura. Bastantes e bellissunas destas aves 
do norte existem já na Quinta do Marquez do Foyal 
no sitio do Lumiar : —e porque não hão de os amadores 
do raro e do formoso fazer transportar para os seus 
jardins as Lyras da Nova Hollanda , que excedem na 
furmosura os Phaisões e vs Pavões? Talvez que esta 
Jinda especie não seja dificil de acclimatar-se, e de 
propagar entre nós? Esperemos tudo da curiosidade, 
«do bom gosto que tantos progressos vão fazendo dia- 
riamente entre nós. ) 


9 cATHECISMO DA DOUTRINA CHRISTÃA 
EXPLICADO, OU EXPLICAÇÕES DO CATHE- 
CISMO DO ASTETE AS QUAES CONVEM 
IGUALMENTE AO DE RIPALDA, POR D. 
SANTIAGO JOSÉ GARCIA MAZO, MAGIS. 
TRAL DA SANTA EGREJA CATHEDRAL DE 
VALLADOLID. OBRA TRADUZIDA PARA O 
PORTUGUEZ DA QUINTA EDIÇÃO DE 1845 
POR D. JOSÉ DE URÇULLU. 

Esta obra publica-se tão devidamente auctori- 
sada , que seria inutil acrescentar coisa alguma 
«ao importante docâmento, que ao diante estampa- 
mos, que lhe diz respeito, e devido ao zelo € in- 
telligencia de um dos mais altos dignatarios da 
Egreja Lusitana. 

O empenho, com que o Sr. Bispo do Porto se 
tem interessado em auxiliar o desenvolvimento 
da imprensa como luz da fé e da ciyilisação, é 


| lado, de quem falamos e se elles não bastas: 


muito pura louvar e para excitar a nossa admi- 
ração em épeca de tanta indiferença. Sobram-nos 
motivos para termos em grande conta o digno Pre- 
m 
Ba existencia do jornal, em que escrevemos, acha- 
iamos um bem forte, pois que, durante a redac- 
ção do nosso antecessor o Sr. Antonio Feliciano 
de Castilho, foi valioso o auxilio prestado à Re- 
vista por S. Ex." 

O nosso louvor não depende do logar elevado 
que o homem ocupa, tas unicamente do seu 
merito. 

Escrevemos estas linhas porque a justiça assim 
o exige, Escusamos escrever quando não ha que 
louvar, porque sabemos que o silencio tambem 6 
uma censura; mas o exemplo só se póde apre- 
scutar desta maneira, E para exemplo mui digno 
de ser seguido é que nós apresentamos estes [ac= 
tos quando publicamos o seguinte: — 


DOM JERONYMO JOSÉ DA COSTA REBELLO — POR MERCÊ DE 
DKUS), E DA SANTA SÉ APOSTOLICA BISPO DO PORTO — 
Do CONSELHO DK SUA MAGESTADE FIDELISSIMA — E PAR 
DO REIXO, — é 

4os reverendos parochos, clero, e ficis da Egreja por- 
tuense paz e bençam em nome de Deus Padre, de 

Jesu Christo Nosso Salvador, e do Divino Espirito Con= 

solador, 

(AOL A experiencia de quasi trinta annos no exer- 
cicio do ministerio parochial, amados irmãos, e filhos 
em Jesu Christo, nos mostrou com evidencia o quauto 
é foteressante o ensino da doutrina christãa explicada 
— seus admiráveis effeitos em proveito da religião, da 
boa moral, e do exacto cumprimento dos deveres sos 
ciaes, e a doce consulação, que sente, quem ao mes- 
mo ensino se dedica. E na verdade as Calhequezes , 
ou Calhecismo explicado, são o mais excelente meio, 
do que póde servir se o ministerio pastoral para ins. 
truir os fieis, e fazer-lhes conhecer a existencia, e ata 
tribalos de Deus creador do Universo — os mysterios, 
a sublimidade e formosura da nossa divina Religião— 
a lei do Senhor — os meios da santificação — as regras 
dos costumes — os deveres de cada estado — a pratica 
é a recompensa da virtude—o horror, e o castigo do 
peccado— o caminho da salvação — e o perigo 
correm os que d'elle vivem apartados. As homili 
os sermões são tambem meios adequados para a 
tracção moral, e religiosa; mas elles assemelhi 
aos chuveiros abundantes, que formão correntes rapi- 
das, e passageiras, que não penetrão a terça; quane 
do as Calhequezes são como a chuva branda, e conti- 
nuada, que pouco e pouco repassa o lerreno, em que 
caho, e o dispõe para produzir fractos abundantes; 
ellas obrão sobre o espirito, e o coração; porque tudo 
nºellas é facil, claro , natural , é ao alcauce, e com. 
prebensão de todos. 

2 E que coisa haverá mais consoladora para os pas. 
tores, que se empregão com zelo, e assiduidade no 
exercicio das Cathequezes, do que observarem, como 
vão germinando , crescendo. e fruclificando as semen- 
tes das virtudes, lançadas por este mudo nos corações 
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dus seus ouvintes ?!.. Do que verem como os meninos. 
assim instruídos, vão medrando em sentimentos de pie- 
dade, e de religião, babilitando-se para serem algum 
dia bons paes de familia, e membros uteis da socie- 
dade em qualquer estado, a que se deslinarem?!.. 
Do que conhecerem, que a pratica das virtudes se vae 
difundindo, e perpetuando entre o rebanho, e que do 
meio d'ellesahem vozes incessantes de bençãos, e ro- 
gativos ao céu pela conservação da vida do pastor, que 
com tanta doçura, e segurança os guia pelos rectos 
caminhos do Senhor ?!.. Do que lembrarem-se da jus- 
tiça, e bem merecida recompensa, que os-espera na 
Eternidade , onde teem de brilhar , como as estrellas 
do firmamento? !.. Quiad justitiam erudiunt multos ful- 
gebunt quasi stelae-in perpetuas Blernitates — Dun. 
—12—3. 

Foi, amados irmãos e filhos, no meio d'estas con- 
siderações, que sempre nos occupão sobre a vossa 
licidade, que, por altos desígnios da Divina Pro 
dencia, chegou á nossa o livro intitulado — Ca- 
thecismo da Doutrina Christãa explicada, composto 
pelo Licenciado D. Santiago José Garcia Mazo, Ma- 
istral na Sé Cathedral de Valhadolid — livro precio- 
so, que nos foi apresentado por um-sabio, virtuoso, 
e-illustre bespanhol, residente n'esta cidade , auctor 
de varias, muito uteis, e estimadas obras, offerecen- 
do-se-nos tambem generosamente a Lraduzil-o do hes- 
panhol em portuguez para uso, e instrucção dos nossos 
diocezanos. O-exame, que fizemos do mesmo Ca- 
thecismo— a pureza, e harmonia das suas domtrinas 
com a fé constante, e inalteravel da Santa Egreja — 
a clareza, uneção, esingeleza, com que está escripto. 
accommodado á capacidade de todos — a convicção da 
utidade do Christianismo, que ha de comunicar aus 
que o lérem— o apreço, que fizeram do seu subido 
merecimento alguns ecclesiasticos doutos, e zelosos 
pelo bem da Religião, que consultémos — o va 
e irrefragaveltestimunho de tantos, etão respeitáveis, 
e conspicuos prelados de quasi todos os bispados da 
Hespanha, que'o admilticam, e generalizaramnas suas 
Divcezes — as multiplicados edições, que do mesmo 
se leem feito, é o infinito número de exemplares, que 
se leem espalhado por toda aquela calhólica na 
tudo isto fez em nós tão profunda impressão, que não 
hesitámos em annuir pressurosus, á generosa ulTerta, 
e obsequiosa dedieatoria do illustre traductor , a fim 
de enriquecerms a nossa amada Divceze com este Li- 
vro de Ouro, coro lhe chama o venerando Bispo de 
Toy 

Convidamos pois coma mais eficaz, e afféctuosa 
vehemencia aos reverendos parochos , nossos covpera- 
dores na obra do ministerio, e com a maior instancia 
Os exhortamos , para que adoptem o mencionado Ca- 
Heecismo no exercicio das Santas Cathequezes, que tan- 
tas-vezes lhes havemos recommendado e com-especia- 
lidade em a nossa pastoral de 28 d'agosto de 184 
porque será elle bastante para instruirem completa- 
mente os seus parochianos nos principios da nossa Santa 
Religião. Tambem o mesmo convite”, e exhurtação fa- 
zemos a todos os pues: e chefes de familia, aos di- 
reclores de collegios, aos professores, e mestres-das 
eschulas publicas, ou particulares, a fim de inspira- 
rem nos seus alumnos, e discípulos por este meio o 
Santo Lemor de Deus, que é o principio da sabedor 
e pura us premunir com este poderuso autidolo centra 


7 r 
s doutrinas espalhadas po 
productos da impiedade * 
ixões, e espantosa corrupção 


as-perniciosas, e aveuen: 
livros, que tanto circulão 
das mais desenfreadas- 
dos costumes. 

E seguindo o exemplo dos venerandos e sabios Pres 
Jadus da cathalica nação hespanhola , e do Santo Pá- 
dre Gregorio XV. concedemos quarenta dias de in- 
dulgencias a todos os nossos Diocezanos, que lerem 
na presença de algumas pessoas uma pergunta, eres- 
posta, e competente explicação do referido Catheci 
mo, assim como a todosos que onvirem lêr com a de- 
vida altenção, e dezejo lonvavel de se instrairem Os 
reverendos: parochos publicarão esta nossa pastoral ex 
hortação à estação da missa conventual nos tres Domin- 
gos, ou Dias Santos, que se seguirem ao dia, em que: 
possuirem o Cathccismo; e o mesmo praticarão no Dos 
mingo da Septuagesima em todos os annos. 

Dada no Paço Episcopal do Porto, sob nosso signal; 
e sello das nossas armas aos 10 d'abril de 1848. 

Jeronymo — Bispo do Porto. 


Logar do Sello. 

O Cathécismo vende-se em casa do auetor, na rua” 
da Restauração n.º 13, e nas principaes livrarias dor 
Porto, Lisboa, Coimbra etc. por sciscentos réis, cars 
tonado. 


Tómando 10 exemplares em-casa do 
auctor, abalese,, 

Dito-20".,..... 

Dito 30 . 

Dito de 40 para cima 
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NOTAS, 
AVI 
COLLECÇÃO DE MEDALHAS E MOEDAS POR<: 

TUGUEZAS' FORMADA POR MB. FAMIN 

CONSUL DE FRANÇA EM PORTUGA: 

402 Sabinmos ha muito que M. Famin se dava 
ao util trabalho de organisar uma curiosa colecção da 
medalhas e moedas portuguezas. Sentimos ver annun- 
venda dessa collecção juntada com tanta pa- 
e curiosidade. O zélo e a perseverança com 
que alguos estrangeiros aproveitam os restos de nose- 
sas antigas glorias , que tanto desprezamos , são cui 
sas para onde nos aprazaponter como licções que não” 
se devem perder. 

Mº Famin é um francez distinto, que tem mereci< 
do muita consideração e estima dos que o conhecem 
pessoalmente ou pelos seos estudos: a sua retirada não 
é por tanto sentida por nós, unicamente pela venda 
da colecção que se póde desorganisar por ser com- 
prada parcialmente. 

Como bons portuguezes, desejavamos que também» 
esta preciosidade , apezar de ser de menor vulto que! 
outras que já deixamos perder , não sabisse do paiz- 
Mas isto é apenas um voto para descargo da cunscien+ 
cia. 

Pelo que lemos nos annuncios do leilão annonciado 
para os dias 11, 12, 13 14 do corrente. a collec- 
ção tem-de valor intrinseco 'de oiro e prata 800,8 rs. ; 
compõe-se de 1:226 peças:a saber, 133deuuro, 530 
de prata, e 563 de bronze, cobre vu meta) branco , 
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comprehende a denominação romana ,, os reis godos . 
os arabes, e segue até ao anno presente, algumas po- 
que são unicas inéditas; muitas da maior raridade, 


22 peças de ouro das reis godos, um maravedi de 


ouro de D. Sancho 1.º, 2 dobrões de 24 oitavas de D. 
João 5.º te, 


THEATRO DE D. MARIA II. 


o rsuso DO DIABO — Drama em dez quadros e um 
prologo, por Féval. 


403 O romance é o rei do munido , até quer aca- 
Jar com os peccadós, e com as regras da civilidado ! 
Leva uma pobre creança muitas palmatoadas por fallar 
no démo ; sofre a humilhação de a coroarem com umas 
orelhas de burro, e até depois de crescer, o confes- 
sor procura avaliar-lhe o peccado da ira pelas vezes 
que falla no anjo mau .e no cabo de Ludo o romance 
eo drama, que é hoje o seu logar-tenente, passam 
“o diabo carta de alforria e põem-n'o nos labios, senão 
na alma, de todas as classes da sociedade. Não ha 
remedio senão confurmarmo-nos com estes prodigios da 
civilização, e com a devida venia dos leitores, que 
ainda se não tinham familiarisado com o nome do tal 
anjo decabido , — vamos fallar no diabo como em qual» 
quer heroe contemporaneo. 

As tradicções e os castelos são coisas que abundam 
ma Allemanha. Ora o Filho do Diabo, é um drama , 
porbaze uma tradição e por logar da scena 
um d'esses castelos. Entre a Lradicção e o casteljo , 
ha um velho, que, para fazer a fortuna de um filho, 
que seja varão, celebra, com um judeu, vm contracto 
nqtavel, que só póde justificar-se pela neccessidade de 
ercar a seção do drama com as condições que ahi man- 
da exarar. Se o Alho oque vae nascer, não fôr varão 
a sua fortona collossa] ficará pertencendo ao judeu; 
se o fôr, este lhe dará uma pensão certa de avultada 
impociancia 

+ Este contracto é uma especie de aposta. O juden, 
para a ganhar junta-se com mais quatro Lractantes o 
começa. por envenenar o pae e a mãe do futuro hor- 
deiro, que ao nascer tornou inesvitavel a morte descus 
paes, que expiram, ao passo que elle é defendida por 
tres irmãos de sua mãe, que se aproveitam de uma 
chamada — dos tres homens vermelhos 
para intimidarem os assassinos. Resava essa tradicção, 
que no dia em que taes homens apparecessem nascia 
ali o filho do diabo. 

Fui assim que começou a diabolica arvore genealo- 
gica do pobre cecemnascido. que se acha perdido no 
mundo, sem pome, sem fortuna e sem parentes, que 
se namora da filha da mulher de um dos seus inimi- 
893, e que no fim, conforme o mui louvavel e eler- 
no costume de muitos centenares de dramas, casa com 
eila apesar de muitos obstaculos inventados, como à 
porãa, pelo anctor, para exercitar a penetração dos 
espectadores na adicinhação d'aquellas charadas., for- 
madas com cada quadro, Abstrabindo do pensamento 
social, que deitou o Trapeiro de raris, claramente 
se vê, que o Filho do Diabo, assenta nos mesmos prin- 
cipios que esse drama, 

O Sr. Mendes Leal, quando escrevea o artigo que 
publicimos ácerea do Trapeiro, perguntava — Será 
isto um drama? E nós à vista de ambos e de outras 
que se fundem nos agigantados moldes dos immensus 


folhetins dos jorunes francezes, perguntaremos — ; Se” 
rá isto uma eschóla ? — Parece-nos que não. Estas com, 
posições marcam uma transição, uma duvida, mas 
não constituem uma época em que a tragedia co dra- 
ma formando uma verdadeira eschóla, excedem os 
modelos que se não querem imitar, A acção n'estas 
composições invade todos os recursos da arte, não por 
meio da sua força ou da logica do seu desenvolvimen- 
to; mas pelas surprezas a que se sojeil: 
doaté a razão ao desejo de se transformar em enigma. 
Contar o enredo de um destes dramas é acabar com 
todo o seu interesse, O espectador que o ignora d) 
rante à representação, nem respira, ainda que esta 
se prolongue por muitas heras: se lá volta prevenido 
talvez adormeça antes do meio; porque ha compo 
ções em que o estjlo e o pensamento desappareceram 
ante o maquinismo da acção... Quando. Buffon. dis- 
se— que o estylo era o homem — confirmou uma ver. 
dade eterna. O homem simpatisa com o homem; e o 
espectador, que pela primeira vez julgou ir examinar 
a obra da inteligencia, encontra se muitas vezes no 
fim da representação com um manequim a que se lho 
a corda no uRimo acto; e procurou debalde o 
o, esse vestígio. essa unica imagem do poder do 
genio, Por estes motivos conhecemos, que para u nosso 
theatro , que apenas se está formando , é talvez peri- 
gosa a importação destas lheorias dramaticas ; mas fas 
dos no bom senso dos nossos escriptores folgamos de 
que a direcção do lheatro se não poupasse a diligen- 
cias, para nos fazer conhecer este genero de compo= 
sições. O Ahealro nacional. em vista dos auxiliares 
Interarios com que a lei o dotou, cumpre um dever, 
estudando o gosto do publico por tal modo. 
o tentâmos fazer a analyse do drama, sótivemos em 
vista deixar registado o que pensamos ácerca dos princi. 
pios em que assenta, Seria dificil mostrar com a luz da 
a aquellas figuras extraordinarias, que à simi- 
lhança do espuctro solar, fogem mal são percebidas, 
No meio d'essas illusões de optica. súuma scena dr 
matica—a dos dois judeus — o fingido e o verdadei- 
ro, nos pareceu surgir dv meio desses capitulos do 
um romance resumidos pelos actores chrismados pes 
lo dramaturgo com o nome de quadros, Algumas pa- 
lavras soltas, do chamado filho do diabo, perdidas 
pelo decurso de dez actos, nos provaram, que a fór- 
ma não estava de todo sacrificada á idéa. Temos a las. 
timar uma coisa n'este drama, e com muito pesar s 
vem a ser a traducção. Não lhe notamos unicamenta 
gallicismos , e repetições fastidiosas de pronomes, mas 
tambem uma desordem grammatical, um certo sabor 
ao [rancez . que tem admirado a loda a gente. ; Cos 
mo examinou a illustre Comissão Inspeetora. simi-, 
lhante linguagem? 

Forçosamente desem existir fortes motivos, para es. 
Igencia impraticavel; mas não estão por certo, 
na lei que reguluu os encargos da Comissão do Fis- 
cal e da Sociedade. 

Aproveitamos esta occasi ara fazermos este reparo, 
porque tendo nós a honra de sermos amigos de todos 
quantos teem esse eucargo, e tendo em muita conta o 
seu prestimo , damos com este procedimento um exem-, 
plo; que nos póde servir de aresto para cumprir os. 
deveres, que nos impõe a parte critica da redacção, 
deste jornal. 

É grande a responsabilidade littcraria de um lheatro 
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ão de uma corporação especial. Cusl 


nos que luda essa responsabilidade caia sobre a cor- 


pora que por muitos motivos é respeitavel, e por isso 
dezejariamos, que não hunvesse occasião de notar-se 
a mais leve falta em relação aos deveres do primeiro 
theatro vacional, 

O dezempenho correu sofirivelmente. Deve confes- 
sar-se, Que os áuciores não tinham azo para prova- 
rem o seu genio ou estudo. O Sr Tasso deixou perder 
à elfeito de algumas palavras bem pensadas, que ua 
rapidez da declamação se sumiram, porque o auctor 
não as unigiu com aquelle sentimento profundo, com 
que se diz o que vem do mais intimo da alma. 

OsSrs. Epifanio.e Theodorico foram os que Liveram 

mais occasião de provarem, que comprebenderam os 
seus papeis. Convem que ua famosa sceua dos judeos, 
os actores 6 fascinem. com aplausos do publico 
tornando exagerado uma scena, que desse modo se 
poderá perder. O gesto, com que o Sr. Rosa termina o 
prologo, é de um grande actor. Agradeou não, à nossa 
eritica é livre como a nossa penna, 
s títulos, só à. podemos age- 
lidade e com o dezejo de que 
a justiça lilleraria seja um dia uma realidade em a 
nossa terra. 

O Theatro Nacional terá sempre em nós um defen- 
sor e pugnador de sevs direitos, sem que 0 muito, que 
lhe queremos, nos obrigue a sacrificar 0 mais remoto 
dever da nossa posição. 


RETRIBUIÇÃO DEVIDA. 

Um dos nossos mais constantes - empenhos na 
redscção deste jornal tem sido cultivar e ampliar 
as relações de amizade franca e leal, que devem 
unir-os jornaes como membros de uma só fami- 
Jia, como apostolos da mesma religião. 

Os nossos desejos teem encontrado bastantes sim- 
pathias. 

E devemos aos nossos. collegas da, imprensa 
delicados favores, que não poderemos nunca es- 
quecer. 

O artigo. que «escrevemos com o titulo de — 
Gloria para a advocacia portagueza além de ser 
copiado pela Gazeta dos Tribunaes — teve a hon- 

+ va de ser escolhido pela Nação, como prova im- 
percial do merito de um. advogado ainda novo 
mas já ilustre pelo seu brilhante talento. 

Permita a Nação, que em retribuição devida 
a-essa honra, façamos hoje inserir em o nosso jor- 
nolo artigo, que sobre o mesmo assumpto, publi- 
cou escripto pelo nosso amigo o Sr. João Palha 
de Faria Lacerda. Com esta publicação não re- 
tribuimos só uma divida de distincção; mas al- 
cançamos lambem a fortuna de estampar, nas co- 
Jumnas da Revista, o nome de unvamigo estudio- 
so e de talento primoroso, que, á força das nos- 
sas instancias , não deixará de, por algumas ve- 
zes, nos coadjuvar no desempenho da arâua mis- 
são de que qusámos encarrégar-nos, 


Eis-aqui o artigo da Nação a que nos referi- 
mos. 


40% « Assistimos bontem a uma causa crime, que 
se debateu no juizo de polícia correccional do segundo - 
distrietro, 

«A audiencia geral (oi presidida pelo Sr. Juiz de Di= 
reito Domingos Monteiro de Albuquerque e Amaral. 

«Oréu, homem de 22 para 23 annos, vergava a car 
bega debaixo do peza da mais furte acusação, que 
a justiça social póde fazer, porque era accusado de 
haver commettido o crime de homicidio ; e provas cla- 
ras e positivas estavam Lanto DO corpo dos autos, cu= 
mo fóra deles. 

« É sempre com-desfavor que olhamos para o hos 
mem, quê roubou a um seu similhante um bem, que 
só Deus póde dar, e que, uma vez perdido, não pó- 
de lornar a ser restituido- Caminhe orgulhosa a hu- 
manidade com seus descobrimentos; — augmente à» 
perfeição dos estudos da chimica ; — transforme-se tus 
do — aunca estará em nosso poder fraco e miseravel, 
dar novo sopro de via ao corpo já frio, e que d 
lodo tiver perdido a luz dus olhos e o bafo vital, Só - 
Deus é grande! !* 

«O advogado do réu foi o Sr. Carlos Zeferino Pin- 
to Coelho, que ainda ha pouco se sentava, como es- 
tudante, nos bancos das aulas da Universidade de 
Coimbra, Naquela academia foi. distincio entre os dis- 
tinctos, e só 5 vezes foi premiado, porquesão só cinco 
os annos, que se exigem de frequencia para se obler 
o grau de Bacharel formado em Direito. 

« Já os auditorios desta córte conhecem o elevado 
talento d'este novo urnamento do nosso foro, 

« Assua alegação em favor do réu foi mais um fo. 
ha-de juntar á corda dos 
Lerarios do iliustre advogado, Fui logica, 
— foi juridica, —foi eloquente , e por mais de uma 
vez 0 vimos, qual aguia, empinar o vôo, é pousar 
nas altas regiões .da -philosophia do direito criminal 
com muita felicidade, 

« As suas palavras commoveram; e tirando todo 'o 
partido das circumstancias altenuantes, fez vêr, que as- 
sim como o castigo é ús vezes necessario para escar- 
mento da sociedade; lambem a indulgencia merecida 
serve para trazer o redila ovelbadesgarrada.; e sous 
be assim grangear para o seu cliente o interesse do 
publico, que assistiu á discussão do processo, 

«O jorys composto de homens independentes, res- 
pondeu aos quesitos,- que lhe foram propostos, por modo 
tal, que a absolvição do réu se devia segui 

«O Sr. Juiz de direito, usando da faculdade, que 
à lei lhe dá, entendeu que devia aunullar a audien- 
— Respeitamus a sentença, que é-este o nusso 
dever! 

a Terá o Sr. Pinto Coelho nova occasião de dispa- 
tar à justiça dos homens a cabeça do acensado; e des- 
forgar-se-ha outra vez para lhe evilar as amarguras 6 
s de um longo e duro exilio, 

« Sabemos que o Sr. Pínto Coelho se encarregou da 
defensa do réu, só por espirito de charidade, 6 pare- 
ce que por isso mesmo o seu zelo foi mais ardente. 

« Esta circumstancia muito abona o seu caracter. 
Nobre é a profissão do advogado, quando é exercida 
por tal medo! 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE, 


aa 


- 4 E porque entendemos que pão só é justiça, mas | tend 


alé dever social, o dar publicos testimunhos em favor 
do laleuto e da probidade, escrevemos estas curtas li- 
nhas, que para as almas.de primor, o bom congeito 
do publico, é o seu maior galardão. 

Lisboa, 3 de maio de 1845. 

João Palha de Faria Lacerda. 

OPFICINAS NACIONAES EM FRANÇA. 

405 Consta que o Goveruo Provisório estava tra- 
elando de vurganisar officinas nacionaes em os vinte 
fortes que cercam Paris. Em cada ullicina poderão tra- 
Valbar dois mil operari Emilio Thomás, director 
geral das oficinas nacionses, publicou as seguintes 
Uisposições, ácerca d'essas ollicinas 


TABELLA DOS SALARIOS. 


Operarios  “Operarios 
que que 
trabalham. não trabalham. 
“Chefes de brigada ..... 3 fr. 3 fe. 
Chefes de esquadras. ... 2 fr. 50 c Dr. 506. 
Operarios s.ccccecoro 2 fes 3 tr, 


Os doentes recebem 2 francos, 
As oficinas fabricam veéstuario e calçado, que se ven- 
dem aos uperarios que ahi trabalham , pelo custo. 


THEATRO DO INSTITUTO EM MADRID. 

406 Este theatro, entre as varias peças que hade 
dar, na sua presente época lheatral coutam-se as se 
guintes, que um jornal litterario de Madrid, diz que 
são de merito. 

La escala de la fortona — La Escarcela y el Puiial 
— Ub Juramento — El Bufon del Rey — No se venga 
'quien bien ama — La Corte de Eurique LV — El Jas- 


ticiero de Salamanca — Nobleza republicana — Los 


tres Golones duendes — El maestre de Calatrava — 
Los elegantes del dia — Juan Ramon el «Carpintero. 


PRAÇA DE LISBOA 
10 pe maio. 


407 “Fundos publicos de'5 por cento, 7 248 — 
de Portugal 375 a 3803 — Es- 


“Acções do 
eriptos admissíveis na sexta parte dos direitos, 76 a 
“TT ein metal. — Acções, sobre o fundo de amortisa- 
. 62a 55. — Desconto de notas 51 a52 por ceuto, 


THEATRO DE S CARLOS. 
TENTATIVA LYRICS. 
%08 O Destato — Ode-symphonia , por Félicien 
+ é uma composição contemporanes de lantano- 
micada, que só ella bastou para immotalisar um ho- 
mem, 

A empreza do Theatro de S. Carlos tentou, ao cabo 
“desta sua quadra tão infeliz, dar-nos a conhecer este 
“primor da arte. A tentativa foi lonvavel; mas não 
“passou de tentativa. É mister em tal ponto fixar bem 


as idéas, para que não peasem. lá fóra, que em Por- 


Augal'se ouviu, com indiferença e até com impa 
cia (tanto póde o não poder)a maravilhosa compasi 


de que falamos. Aquillo foi um ensaio, uma Lentati- 


W2, O que que quizerem, menos à ODE DO DESERTO. 


* Só a orchesira cumpriu o seu dever — só clia en, 


«18 fez enlendar, o Conpostron. — Honra lho 


seja. 

Alguns dos ditosos iniciados nos mysterios do palco 
annunciavam este espectaculo, como um dagasiles 
tão apregoados esforços da empreta; — e fallavam 
mais em uns camellos , que haviam de appareeer, do 
que ng mérito sublime daquella musica, que, em cada 
nota , revela um pensamento, e que, de cada harmo- 
nia . faz surgir uma inspiração. 

Corre-se o panno ; e do comêço até ao fim da ope, 
ninguem viu mais nada em scena se nãoa companhia 
completa . como haviam aunanciado os cartazes. 

O “epigramma do boato era pongente. 

Prutestamos contra a sua aplicação. 

O espectaculo foi, para a composição de FRLICIEX 
DAVID, O que figuras de gesso são para os grandes 
herves uma pobre e incompleta representação do 
que devia ser. 

Cumo a Sr.º Bovay falasse, e não bouvesse o cos- 
tumado annuncio da habitual falta de saude, houve 
quem pensasse, quea cantora teria passado desta para 
melhor vida, chegando a haver quem suspeilou que 
os coristas acabavam de chegar do seu entêrro, a jul 
gar pelas casacasem que vinham embralhados. Quan- 
to aos mais, tudos vinham em trajus de passeio. 
nu fórma da com» 


amos que as pessoas, a quem compete à 
fiscalisação do subsidio, estivessem presentiando a 
com v contracto da emprezo na algibeira, para 
verem se com tal companhia , .póde haver um lhes? 
tro Iyrico como deve ser o de $. Carlos é como se 


paga para que o seja. 
A fatalidade nesta noite (oi tal que os unicos dois 
eantores da companhia, os Srs. Volpini, e Baldan- 


za ficaram áquem, não só do que deviam, mas do 
que se esperava: delles. 

A desgraça não podia ser maior. E, quanto a nós. 
se houvesse merito e estudo, a difliculdade era só 
uma, e vinha a ser cantar em ilaliano o que fui es- 
cripto em frantei , sendo a m: a toda composta su= 
jeita às ânflexões e terminações desta lingua. Ha lo- 
gares em que basta fazer a compal 
nhecer este facto. 

Vencida esta dificuldade, a execução da ODE po- 
dia ser prova solemne do que o lhealro merecia do- 
tação: mas não o foi nem oipodia ser. ' 

Contemos poder publicar em um dos, proximos na- 
meros a lraducção da ope com a qual nos brinda o 
uosso amigo, o Sr. João de Andrade Corvo, 

Temos a esperança de que um dia os frequentado- 
res do lheatro de 'S. Carlos, em 'vez de assistirem q 
uma-tertativa., Iyrica assistirão à verdadeira répresen- 
tação da OLE SIMPRONIA, 


ERRATA. 
Em o numero anterior. na poesia — Recreio do Co- 
cão — no primeiro verso da primeira quadra. deve 


lér se-— ardentes — em logar de — contentes. — E no 
terceiro verso da quarta quadra, deve lêr-se — Ácom- 
panha-a— em Jogar de — Acompanha-ma. 


